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RESUMO. Expõe-se um caso clínico de envenena-
mento bovino por Bothrops atrox, abundante serpente 
da Família Viperidae, prevalente na região Norte do 
Brasil, atribuída como agente etiológico de aproxi-
madamente 90% dos casos de ofidísmo no Estado do 
Pará. Relata-se o exame semiológico e os achados clí-
nicos decorrentes da sintomatologia observada, bem 
como a sua evolução. Os sinais clínicos são confron-
tados com os achados conferidos em casos similares 
relatados por médicos veterinários e pecuaristas da 
região. O tratamento neste caso em particular não foi 
procedido com o intuito de se analisar, através da sin-
tomatologia apresentada, a acurácia desses relatos.
PALAVRAS-CHAVE. Serpente, ofidísmo, bovino, Bo-
throps atrox.

INTRODUÇÃO
No município de Oriximiná-Pará, assim como 

nas áreas rurais da região Norte do Brasil, é comum 

atribuir a morte de animais domésticos ao envene-
namento por serpentes peçonhentas e, em outras 
regiões do país, fatos similares a este são mencio-
nados em estudos realizados na área de toxinologia 
animal (Pacheco & Carneiro 1932).

Segundo o relato de produtores agropecuários 
das microrregiões do Oeste do Estado do Pará, o 
ofidísmo é responsável por injúrias com respec-
tiva diminuição de produtividade e até mesmo 
morte de animais domésticos de companhia e de 
produção, gerando prejuízos à atividade econômi-
ca ruralista e, ainda assim, estes acidentes têm seu 
registro dificultado pelo fato de não haver notifica-
ção obrigatória por parte dos órgãos fiscalizadores 
da pecuária local ou regional, ficando desta forma 
o diagnóstico dos casos relatados sem respaldo 
técnico, à revelia de análise clínica, semiológica, 
histopatológica ou laboratorial, sendo portanto a 
descrição de tais relatos unicamente empírica, im-
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possibilitando que se estabeleça o diagnóstico de 
morte por influência das toxinas das serpentes, 
uma vez que não se teve uma avaliação segura do 
quadro clinico-patológico.

As serpentes dos gêneros Bothrops, Crotalus e 
Lachesis, conhecidas popularmente como jararaca, 
cascavel e surucucu, respectivamente, compõem 
a Família Viperidae, correspondendo aos grupos 
de serpentes causadoras de acidentes ofídicos de 
maior relevância no Brasil. Anualmente são regis-
trados em todo o território nacional cerca de 20.000 
acidentes ofídicos e, estes são em sua maioria rela-
cionados às serpentes do gênero Bothrops, estiman-
do-se aproximadamente 90% dos casos (Cardoso 
et al. 2003, Oliveira et al. 2008), obtendo letalidade 
de aproximadamente 0,45% (Pardal et al. 2007), po-
rém, o acidente crotálico apresenta evolução mais 
complexa e acentuada, resultando em uma leta-
lidade de 1,85% (Fan & Cardoso 1995, Bochner & 
Struchiner 2001, Araújo et al. 2003, Guitiérrez et al. 
2006).

Em relação aos aspectos alimentares das serpen-
tes peçonhentas, podemos atribuir de forma secun-
dária à relevância de que apenas 14% das serpentes 
de um amplo grupo de 3.000 espécies que fazem 
uso da estratégia alimentar através de envenena-
mento como tática eletiva para subjugar as presas 
que compõe suas respectivas dietas alimentares 
(Barraviera & Pereira 1994).

Quanto à bioquímica da peçonha botrópica, tra-
ta-se de uma mistura complexa de enzimas, pep-
tídeos e proteínas, como por exemplo, as metalo-
proteases, citolisinas, hialuronidade, fosfolipase e 
esterases, entre outras, podendo causar efeito local 
e sistêmico (Guércio et al. 2006). Localmente, origi-
nam edema, inflamação e necrose; sistemicamen-
te, provocam alteração na coagulação sanguínea e 
dano ao epitélio vascular. Fisiopatologicamente, as 
principais ações da peçonha botrópica a serem clas-
sificadas são proteolítica, vasculotóxica e nefrotóxi-
ca. Outras ações causadas pelas toxinas de Bothrops 
atrox incluem o choque, insuficiência renal aguda 
(IRA), coagulação intravascular disseminada (CID) 
e insuficiência renal secundária à CID e ao choque 
(Tokarnia & Peixoto 2006).

Na porção central da Amazônia, dentre as es-
pécies de serpentes peçonhentas de relevância 
médica, a de maior prevalência é a Bothrops atrox 
(Campbell & Lamar 2004). Solenóglifa, vulgarmen-
te conhecida como jararaca ou jararaca do Norte, é 
encontrada em atividade durante o período notur-
no, podendo alcançar 150 centímetros na fase adul-
ta, com marcações padronizadas em forma de bar-

ras amarelo-claras dispostas obliquamente ao eixo 
longitudinal do corpo, alternando cores entre mar-
rom, preto, amarelo e cinza, podendo variar entre 
os indivíduos quanto à intensidade, mimetizando-
-se facilmente ao substrato das florestas úmidas ou 
mesmo de áreas degradadas que comumente habi-
tam, possuindo também, cauda suavemente alon-
gada e lisa, a qual é freneticamente esfregada sobre 
a superfície que se encontra, quando da presença 
de ameaça em potencial. Sua cabeça triangular com 
presença de fosseta loreal possui aerodinâmica que 
favorece botes rápidos, predominando ainda colo-
ração marrom na porção dorsal e cinza na porção 
rostral, na qual uma característica faixa marrom se 
estende lateralmente desde a porção supra-orbital, 
transitando pelas labiais, limitando-se próximo às 
extremidades das escamas ventrais. De tempera-
mento agressivo, costumam atacar e desferir botes 
constantes quando coagidas (Martins 1996). Quan-
to à alimentação, são generalistas (Martins & Gor-
do 1993, Turci et al. 2009), alimentam-se de anuros, 
lagartos, aves, centopéias e pequenos mamíferos, 
por esta razão, são comumente encontradas den-
tro ou nos arredores de casas e instalações rurais, 
reafirmando classicamente a presença de pequenos 
roedores em áreas rurais antropizadas e, por conse-
guinte, aumentando a incidência de acidentes cau-
sados por serpentes peçonhentas.

A avaliação e o exame físico foram realizados de 
forma criteriosa, com o rigor necessário para averi-
guação dos achados clínicos em acidente botrópico 
de um bovino. Dessa forma, a avaliação semioló-
gica do espécime foi realizada segundo a sintoma-
tologia apresentada pelo referido animal: delimi-
tação da área anatômica utilizada para inoculação, 
intervalo de tempo entre o acidente e o exame 
clínico, avaliação da postura da paciente-animal, 
estado nutricional, avaliação geral da pele, exame 
das mucosas, palpação dos linfonodos, evolução 
do quadro clínico.

O caso descrito a seguir teve ocorrência na Fa-
zenda Atalaia (1°40’13,63” S e 55°43’53,21” O), na 
comunidade Jatuarana, km 15 da PA 439 em Ori-
ximiná-Pará, sendo relatada ainda na mesma pro-
priedade a incidência de outros casos acometendo 
diferentes espécies domésticas.

HISTÓRICO
Paciente da espécie bovina (cruzamento: Nelore 

X Simental), fêmea, 5 anos de idade, pesando 390 Kg, 
foi mordida na região peribucal, no músculo elevador 
nasolabial, por um espécime adulto de Bothrops atrox 
enquanto pastava nas adjacências das instalações de 
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manejo para bovinos, aproximadamente às 18 horas do 
dia 17 de dezembro de 2011. Segundo relato do tratador 
da fazenda que se encontrava em um local próximo no 
possível momento do acidente, ao perceber a inquieta-
ção do referido animal, deslocou-se até as proximidades 
do mesmo, deparando-se com um exemplar de jararaca 
medindo 123 centímetros em atividade de fuga. A ser-
pente foi morta e acondicionada em um frasco contendo 
solução composta de álcool a 70% para posterior iden-
tificação. No dia seguinte ao acidente ofídico, o animal 
veio a ser examinado e, posteriormente ao exame, o tra-
tador da fazenda foi entrevistado para levantamento do 
histórico da paciente-animal e realização da respectiva 
anamnese.

Após transcorrido um período de 38 horas subse-
quentes ao acidente, o animal acidentado veio a ser exa-
minado. Ao se iniciar o exame clínico, foi identificado o 
sítio de inoculação na região supra labial do plano sagi-
tal esquerdo da cabeça, onde as marcas deixadas pelas 
presas solenóglifas inoculadoras de peçonha da serpente 
que apresentavam intervalo de 18 mm entre as mesmas 
puderam ser notadas. Na avaliação da postura do ani-
mal acidentado observou-se que durante a locomoção 
o mesmo não apresentava claudicação, porém, demons-
trava letargia em um grau moderado. O animal quando 
em posição quadrupedal, apresentava o quadrilátero de 
sustentação mais aberto que o normal. Ao encontrar-se 
em decúbito latero-esternal, apresentava-se inquieto, 
sinalizando intermitentemente com os membros e a ca-
beça.

A paciente-animal analisada apresentava na ocasião, 
escore de condição corporal (ECC) aproximadamente 3 
(em uma escala que varia de 1 a 5) denotando bom esta-
do nutricional. O local da lesão provocada pela mordida 
apresentava edema bastante pronunciado com presença 
de exsudato translúcido-amarelado pouco profuso. Era 
nítida a presença de vesículas com conteúdo aquoso 
sanguinolento alternado com áreas necróticas e percep-
tíveis sinais flogísticos como hiperemia e hipertermia, 
assim como hiperestesia evidente quando da palpação 
no local inoculado. Mesmo apresentando sinais de ta-
quicardia, polipnéia e sudorese, o animal apresentava 
um comportamento apático.

 A pele apresentava aspecto geral íntegro, com au-
sência de sinais de desidratação, com turgor cutâneo 
dentro da normalidade. Não foi constatada alopecias 
ou epilação, assim como presença de crostas, equimoses 
ou qualquer outra manifestação hemorrágica aparente 
na pele do animal, salvo exceção à região rostral onde 
foi inoculada a peçonha da serpente, provocando o es-
pessamento da pele que recobre as regiões ósseas nasal, 
mentoniana e mandibular. Pápulas também foram iden-
tificadas na região afetada pela mordida.

Segundo avaliação das mucosas ficou constatado na 
região anatômica onde ocorreu a inoculação, a ocorrên-
cia de epistaxe com formação de crostas na mucosa na-
sal. A mucosa gengival revelava enantema, porém sem 
hemorragias evidentes. As mucosas conjuntivas palpe-
brais superiores e inferiores também não apresentavam 
extravasamento sanguíneo, porém expressavam mo-

derada congestão. Ao vistoriar a mucosa vaginal, esta 
sugeria uma normocromia com ausência de vestígios 
de hemorragia, porém no ato da inspeção, a paciente-
-animal propagou uma descarga escassa de urina com 
aspecto sanguinolento, configurando sinais de oligúria 
e hematúria. Na mucosa anal não foi constatado nenhu-
ma alteração que denotasse uma reação à exposição do 
animal ao agente miotóxico encontrado no veneno das 
serpentes do gênero Bothrops, no entanto, as fezes mani-
festavam coloração e consistência anormais, denotando 
hematoquesia e/ou melena no decorrer da evolução do 
quadro clínico.

O exame dos linfonodos foi realizado partindo-se 
dos gânglios linfáticos dispostos no sentido crânio-
-caudal da paciente, iniciando-se, portanto, pelos linfo-
nodos mandibulares que não se encontravam palpáveis 
devido à edemaciação da região, acentuando a difi-
culdade de se promover a palpação nestas estruturas 
que fisiologicamente apresentam tamanho diminuto. 
Nos linfonodos retrofaríngeos foi possível observar o 
aumento bilateral no seu volume normal, podendo-se 
inferir sua relação com o acidente botrópico ocorrido. 
A constatação do aumento de volume unilateral nos 
linfonodos pré-escapulares foi facilitada pelo método 
comparativo, revelando o gânglio linfático esquerdo 
com circunferência superior ao gânglio par direito, o 
que corrobora com a sintomatologia esperada. Os lin-
fonodos pré-femurais não se apresentavam reativos aos 
processos inflamatórios notados em outros conjuntos 
ganglionares do referido animal, estando estes, portan-
to, sem ocorrência de hiperplasia. Diferentemente dos 
gânglios descritos anteriormente, os linfonodos mamá-
rios apresentavam-se com tamanho levemente aumen-
tado e a glândula mamaria apresentava sinais clássicos 
de inflamação, identificados através do edema, rubor, 
dor e temperatura aumentada nos úberes e tetas. Até o 
final do dia o animal demonstraria poucos agravos nos 
sinais clínicos aqui descritos.

Transcorridos dois dias apresentando a sintomatolo-
gia típica dos casos de ofidísmo envolvendo serpentes 
da espécie Bothrops atrox, a paciente-animal voltou às 
suas atividades normais devido à gradativa involução 
da sintomatologia clínico-patológica, com exceção dos 
linfonodos retro-faríngeos e pré-escapular esquerdo 
que permaneceram infartados. Associados a este fato, a 
pele da região rostral da cabeça se mantinha espessada, 
anuindo um aspecto de bócio ao animal, fato este, que 
provavelmente tenha a forte influência de hemorragias 
no espaço subcutêaneo daquela região, o que corrobora 
com os estudos de outros autores (Tokarnia et al. 2008). 
Mesmo expondo os sinais descritos anteriormente, a pa-
ciente-animal voltou a se alimentar normalmente, o que 
denota o não comprometimento das funções mecano-
-fisiológicas da mesma, permitindo a preensão, deglu-
tição, digestão, ruminação e excreção da ingesta. Toda 
sintomatologia descrita neste relato de caso concorda 
com a narrativa de outro estudo (Menezes 1995/96), 
cujo trabalho, exprime a experiência de dez anos obser-
vando os sintomas respectivos ao envenenamento natu-
ral por serpentes do gênero Bothrops.
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DISCUSSÃO
Devido à falta de notificação obrigatória a res-

peito de ofidísmo em animais domésticos, outros 
autores (Belluomini et al. 1983) relatam ser difícil 
determinar a frequência com a qual ocorrem aci-
dentes evolvendo serpentes peçonhentas e bovinos 
no Brasil. Na região Norte, especificamente no Es-
tado do Pará, devido a prevalência das serpentes 
da espécie Bothrops atrox e ainda, no município 
onde foi descrito o presente relato de caso, sendo 
este caracterizado predominantemente pela ativi-
dade agropecuária, muitas ocorrências são infor-
malmente relatadas a respeito destes acidentes nos 
quais são atribuídos relevante letalidade, porém, 
sem comprovação clínica.

No presente relato de caso houve a identificação 
da serpente que se constatou tratar de um espéci-

me adulto de Bothrops atrox acometendo um bovi-
no pesando 390 Kg, imprimindo a sintomatologia 
esperada de edema local agregado a hemorragias, 
sendo, porém, insuficiente para determinar um aci-
dente fatal no referido animal, como também de-
termina outro relato de caso (Araújo et al. 1963).

Dessa forma, determina-se uma melhor avalia-
ção das causas de morte em bovinos na região, com 
o propósito de dirimir quais fatores levam a popu-
lação do meio rural a crer veementemente que as 
jararacas são agentes causadores de prejuízos na 
pecuária regional, sendo constantemente respon-
sáveis pela morte de bovinos e outros animais de 
produção não somente em Oriximiná-Pará, assim 
como em toda a região Norte e demais regiões do 
Brasil.

Em estudos pela Amazônia brasileira, alguns 

Figura 1. Bovino acometido de ofidísmo por serpente Bothrops atrox adulta. A - face cranial (rostral) frontal. Notar antímero es-
querdo com aumento de volume; B - face cranial (rostral) esquerda. Notar aspecto geral da região afetada (cefálica); C - sítio de 
inoculação e lesões adjacentes; D - exsudato mucopurulento (96 horas após o acidente); E - pápulas decorrentes da ação pro-
teolítica botrópica; F - animal com aspecto letárgico moderado e gânglios edemaciados (linfonodos submandibulares). Fonte: 
Farias-Junior U. de A.
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pesquisadores (Tokarnia et al. 1979), argumentam 
que nas áreas em que se relatavam mortes de bo-
vinos atribuídas a acidentes ofídicos, era notória a 
presença de plantas tóxicas de relevante abundân-
cia, tais como a erva-de-rato (Palicourea marcgravii), 
em campos de terra firme, e a erva jibata (Arrabidaea 
bilabiata) nas áreas de várzea. Paradoxalmente, es-
tes autores, em raras ocasiões encontraram serpen-
tes peçonhentas em suas investigações, levando-
-nos também a duvidar que as serpentes Bothrops 
atrox sejam as principais responsáveis pela morte 
de bovinos em nossa região.

Os sinais clínico-patológicos descritos a partir 
das análises semiológicas atuantes em um bovino 
no município de Oriximiná-PA, permitem estabe-
lecer o diagnóstico de ofidísmo decorrente da ação 
proteolítica, hemorrágica e coagulante de envene-
namento por serpente Bothrops atrox, que em cará-
ter crônico, pode imprimir consequências fisiopa-
tológicas miotóxica, vasculotóxica e nefrotóxica.

É necessário que haja maior interesse na pes-
quisa de casos similares ao presente relato, tendo 
como intuito, a deliberação sobre algumas incóg-
nitas a respeito de mortes súbitas em animais de 
produção na região Norte do Brasil, cujo prejuízo 
econômico na pecuária de todos os estados que a 
compõe, é bastante significativo.
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